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TelepHone 87 
Attende a chamados a 

tocia e qualquer hora.

Os nossos 
ciaes nos 

Estados Unidos
Do »Jornal Comercio» 
O sr. ministro da Mari

nha, conform# j í  demos 
noticia, está providencian- 

a escolha dosdo sojpre 
officiaes que deverão ser
vir, na Marinha de Guer
ra dos Estados Unidos, 
cujo governo deu com es
se offerecimento, mais 
uma sincera e captivante 
prova de amizade ao B ra
sil.

E ’ opportuno dizermos 
que muito antes de abrir 
essa franquia aos nossos 
officiaes na sua poderosa 
e adiantada esquadra, já 
os Estados Unidos, abrin
do uma honrosa e expres
siva excepção aos seus 
hábitos, haviam notifica
do ao governo do Brasil o 
prazer que teriam se o 
nosso ministério da Guer
ra designasse alguns offi
ciaes que quizessem ir até 
lá, afim de visitar as 
obras de defesa de costas 
estudando os methodos 
das construcções dessa na
tureza e bem assim das 
fortificações, typos de a r 
tilharia, usados, assitíndo 
aos exercidos de fogo, 
pratica de pontaria, etc. 
E ra  uma excellente oppor-

terado, ainda hoje se ig
nora porque motivo dei
xou de ser acceito I

Offereci mento perfeita- 
mente anakgo, feito ago
ra ao ministério da Mari
nha, suscitou desde logo 
um legitimo interesse e 
énthusiasmo nas rodas 
navaes.

Parece o argumento do 
ministério da Guerra pa- 

| ra obstenção a que se re
colhera, era o da falta da 
verba. Mas' esse afgu-
mento não pode máTs 
prevalecer neste exercido. 

~ De facto, pelo orçamento 
vigente, art. 21, letra d, 
está o governo auctoriza- 
do a mandar tres officiaes 
praticarem em uma escola 
de artilharia de posição e 
acompanharem os pro- 

3ssos da artilharia de 
grosso calibre, correndo a 
despensa com a differença 
de vencimentos e ajuda 
de custa de accordo com 
a art. 18 da lei n. 2.290, 
de 13 de novembro de 
1910 e respetivas tabellas, 
pela verba 14.a. Como 
quer que seja, devemos 
uma resposta ao gentillis- 
simo convite do governo 
norte americano.

A conferencia do sr. 
Silveira Netto sobre 
os saltos do rio 
Iguassú C U R I T Y B A ,  .29

Resentimento

V E R M E S  (L o m b r ig a s ) .  E x 
p u lsão  c e r ta  com  a  L o m b r i -  
g u e i r a  do  p h a rm a c e u t ic o -c h i-  
m ico  J o ã o  da  S i lv a  S ilveira .

S A N T O S  D U M O N T  
Afim de e v i t a r  as  m a n i f e s t a 

ções q u e  lhe  e s t a v a m  p r e p a r a 
das ,  p o r  a m ig o s  e a d m ira d o r e s ,  
c h eg o u  n o  d ia  26, a  S P a u lo ,  
sem  se fa z e r  a n u n c ia r ,  o g lo 
rioso c a m p e ã o  dos  a res  S a n to s  
D u m o n t ,  a q u e m  se d e v e  a  \n - 
v e n sã o  do  a e ro p la n o .

.San tos D u m o n t  v e iu  p o r  
S a n to s ,  d e s e m b a r c a n d o  n a  e s 
ta ç ã o  d a  L u z  ás  10 h o r a s  ; d i r i 
g iu-se  dall i  p o ra  ’’R ô t i s s e r i e ” , 
o n d e  to m o u  ap osen to s ,  e  a lm o 
çou  com  seu c u n h a d o ,  sr. G u i 
lh e r m e  V il la re s ,  á  a v e n id a  P a u 
l ista ,  n. 105.

O n o s s a  i l lu s t re  c o m p a t r io ta  
p r e t e n d e  p e r m a n e c e r  t r è s  a 
q u a t r o  s e m a n a s  n e s ta  c ap i ta l ,

—  T e v e  e n o r m e  c o n co rrên c ia  
a  c o n fe r e n c ia  re a l i s a d a  h o n te r a  
n o  sa lão  d a  A ssoc iação  C o m 
m erc ia l .  p e lo  sr. S i lv e ira  N e t to ,  
so b re  os sa l to s  do  rie  Ig u a s s ú .

O o ra d o r  d e s c r e v e u  as  b e l le 
zas s u r p r e h e n d e n t e s  d a - i r a -  
m e n s a  reg ião ,  c i r c u m d a d a  a 
oeste  pe lo  r io  P a r a n á ,  ao  n o r te  
p e la s  c a c h o e i ra s  d a s  S e te  Q u e 
das, ao  su l pe io  sa l to  de  I g u a s 
sú, e a  le s te  pe la s  m a t  tas, r i 
q u ís s im a s ,  q u e  m a r g e a r a  aquel-  
le c a u d a lo so  rio.

D is c o r r e n d o  so b re  a  f e r t i l i 
d a d e  d a  reg ião ,  d isse  q u e  a 
c a n n a  p re c is a  se r  sec c io n a d a  
no  s e n t id o  ve r t ic a l  p a r a  -caber 
n os  e ú g e o h o s .  ta l  a  su a  g ro s su -  
ra. Á s u a  s i tu a ç ã o  g e o g ra p b ic a ,  
é  d e  a l t a  im p o r t a n c i a  c o m m e r 
cial, pois  e s tá  c o l lo cad a  e n t r e  
a s  f r o n te i r a s  do  B ra s i l ,  A r g e n 
t i n a  e P a r a g u a y .

A llu d e  ao  p a r q u e  n a c io n a l  
a rg e n t in o  d e  G u a h y r a ,  all i f u n 
d a d o  re c e n t e m e n te ,  d iz e n d o  
q u e  o m e s m o  foi in s p i r a d o  n a s  
id é a s  e m i t t id a s  p o r  A n d r é  Re- 
bo uças ,  e m  1876.

A cc re scen ta  q u e  o c a p i tã o  
E d m u n d o  B arro s ,  p l a n e j a  e 
t a m b e m  a f u n d a ç ã o  d e  u m  
p a rq u e ,  c o n f o r n a u d o  a  foz  do 
Ig u a s s ú ,  p la n o  esse q u e  o o r a - 
d o r  j u l g a  p re f e r ív e l  aos d e m a is  
a p re s e n ta d o s ,  n ã o  só p e la  su a  
m e l h o r  s i tu a ç ã o  g e o g ra p b ic a ,  
com  > p e la  s u a  m a io r  be l leza  e 
a in d a  pe lo  a p r o v e i t a m e n to  d a  
p o p u la ç ã o  alli j á  e s tabe lec id a .

R efe re -se  ao p ro je c to  do  g o 
v e rn o  a rg e n t in o ,  d e  f a z e r  n a  
m a r g e m  o p p o s ta  o G ra n d e  
P a r q u e  N ac io na l .

C ita  u m  a r t ig o  d o  ’’E s ta d o  
d e  São  P a u l o ” , d e  1912, sob re  
a  c reaç ão  d a  ’’l i n h a  d e  e x c u r 
sões d a  A g e n c ja  C o o k ” , orga- 
n is a n d o  v ia g e n s  p a r a  a q u e l le  
ponto.. L e m b r a  q u e t )  co n g re s so  
de  g e o g r a p h ic  d e  W a s h i n g to n  
reuB ido  em  1906, p ro c l a m o u  a 
c a c h o e i ra  d e  Ig u a s s ú ,  corno 
a  m a io r  d o  m u n d o ,  d izen d o  
q u e  isso su cced e u ,  d e v id o  a  
a£ção dos  d e leg a d o s  a rg e n t in o s ,  
pois. os sa l tos  d e  G u a h y r a ,  ex 
c lu s iv a m e n te  b ras i le i ros ,  n ão  
t iv e ra m  q u e m  os m e n c io n a sse .  

O o ra d o r  c e n s u r a  a

tunidade offerecida aos q u e  h a  dez  a n u o s  n ã o  v is i t a v a  
nossos officiaes para co
nhecerem por si propios o 
mais moderno system a de O C on g re sso  A g rico la  q u e  se 

e n c e r ro u  h o n te m  em  S M an u e l ,

in é r c ia  n  ates a s s u m p to s ,  c i t a n 
do o fa c to  do  sr . T h e o d o r  Roo- 
Bevelt t e r  p a s s a d o  pe lo  P a r a n á ,  
á  no ite ,  r a p i d a m e n t e ,  s e m  ao 
m e n o s  se r  c o n v id a d o  p a r a  v is i 
ta r  a g r a n d io s a  reg ião  d o  I g u a s 
sú. F a z  a c o m p a r a ç ã o  d a s  c a 
ch o e ira s  do  I g u a s s ú  e G u a h y r a  
co m  as  de N ia g a ra ,  P a u lo

P o r  piedad^ nunca mais 
me fales, como me falaste 
ha dias. Diseste-me a sor
rir, talvez pensando dizer 
um a belleza, que muito 
me alegrasse :

— E ’ verdade, olho pa
ra todos, mas não dou, 
nem nunca hei de dar o 
coração a ninguém.

Poucas palavras, pou
cas. Foram  bastantes, en
tanto, enlutecer m inha’al- 
ma. Sabes porque? Por 
is to : um a rosa beijada 
por uma borboleta perde 
o encanto? Perde o aro
ma? não. Póde até ser 
beijada milhões de vezes 
e conserva o mesmo fres
cor e a mesma fragrancia 
da sua primicia. Porem, 
um dia passa por essa ro 
sa uip colibri orgulhoso, 
de sentimentos nobres, 
alevantados, com fantasia 
de poeta lyrico, olha-a e 
sabendo a muito reques- 
tada, sorri, lastima-se, e 
passa.

Não a beija. Porque? 
Porque é egoista porque 
se ^ quizesse quere-la-ia 
pura, ingênua, somente 
sua.

Assim como a rosa és 
tú. Olhas a todos, dás 
amor a todos, todos te 
amam e todos te rastejam 
a teus pés.

Até eu te amo. Amo-te, 
sim: para que negar um 
sentimento naturalmente 
espontâneo ? Esse amor, 
entanto, é para mim um 
verdadeiro inferno! Eos- 
te tantas vezes disputada, 
tantas vezes adorada co
mo a rosa que eu, orgulho 
so como sou, me sinto 
enojado por amar uma 
mulher tão facil 1

E é por isso que me 
nossa^dóe quando me dizes que 

olhas para todos, mas 
não dás o coração a n in
guém.

Sabes? E, só por isso 
que eu fujo de dizer-te a 
verdade que eu guardo na 
alma còmo insondavel

que não quero o teu  
amor, que elle é  muito pe
quenino e gasto para en
cher-me a alma e que o 
teu coração está tão per
vertido que deveis guar
da-lo uuicamente para  ti 
mesrpa.

Dize-me agora, ó ma- 
gestosa rainha, quem sof- 
ferá mais—tu porque me 
tens amor e me queres, 
ou eu porque te amo e não 
me posso convencer do 
teu amor, e te desprézo?

N u t o  S a n t ’A n n a .

Lampadas de fila
mentos metálico

C h a m a m o s  a t t e n ç ã o  p a r a  
o a n n u n e io  q u e  faz ,  n a  seeção  
c o m p e te n te ,  a  C ompaM fiia  
I t u a n a  F o r ç a  e  L u z .

NOTICIARIO
Precedida de um solem

ne triduo, realisa-se am a
nhã a festa em gloria a 
N. S. da Candelaria, pa
droeira do povo ytuano.

As 10 horas haverá mis
sa cantada e ás 17 horas 
imponente procissão.

defesa de costa, tanto I re so lv eu  e sco lh e r  a c id a d e  de 
com referencia á construo-, R ib e i rã o  F re to  p a r a  séd e  do 
ção como no que concer-; n o v o  C on gresso ,  m a r c a d o  pata 
ne, no funccionamento d o s ,25 de Í1““0- • 
canhões. Comquanto o -
convite haja sido feito ha ! C I G A R R O S  P A U L I S T A N O S  ’ dido e f̂eliciiado

A f - , .
fonso ,  Ü a p u ra ,  V ic to r ia  N ian -  j Baysteno 
za e sa c a ta r a ta s  do  Nilo , de  j Ai I tú és como a rosa, 
m o n s t r a n d o  a s u p e r io r id a d e  dos  tens a belleza, a eastida- 
salti-s p a r a n a e n s e s .■ - j (j6j a bondade de sempre,

A con fe re i iem  for  e n t r e m e ia -  m a g  t c m  a  a l m a  t ã o  e à t r a . 
¡.da com  p ro ie e ç o e s  1 v  raosas,  3 
Séndo o o r a d o r  m u ito  a p p la u  a © O S olhos tao

Acha-se enfermo o sr. 
João Francisco Martins, 
digno prefeito da Cam ara 
Municipal. S. S. pediu © 
obteve dois mezes de li
cença.

Desejamos re s tâ teleci- 
mento.

A cha-se  n e s t a  » i d a d e  e m  v i 
s i ta  a  s u a  v e n e r a n d a  p ro g e n i -  
to r a  d. C la ra  de  S o u z a  M e s q u i 
ta ,  o sr . M a n o e l  d e  M e s q u i ta  
B a r ro s .

C o m p r im e n ta m o l -o .

A Hyena de Ouro
Im p o r t a n t í s s i m a  f i ta  e m  6 p a r 
tes, q u e  a  E m p r e z a  do  C in e m a  
P a r q u e  a n n u n c i a  p a r a  d o m i n 
go. E ’ u m a  fita b e l l i s s im a  e  d e  
g r a n d e  v a lo r  a r t í s t ic o .

Successo  n o  P a r q u e  !...

vieia-

um anno e tenha sido rei- ¡ Excellentç fumo bahiunç.
ao  t e r m i n a r .  : dos, q u e  mil vezes tenho 

’ tido impetQg dizer-t©

-Reina anciedade pela 
chegada do dia 14 do pró
ximo mez, em que terá 
lugar o extraordinario es
pectáculo no Thetro «São 
Domingos» em beneficio 
da Semana Santa.

Muitos camarotes já  es
tão tomados.

Ofgam dedicado aos in teresses do município
PUBLICAÇÃO Bl-SEM ANAL: A ’S QUAETAS E SABBAD0S



À i î  de  F eV ëfe i tô  p a f t é  pft- 
i*a a B a h ia ,  n o  » A r lãn za» ,  o 
d i p u t a d o  M ark)  I l e r m e s .

O  B IC H O  S Ó  D U A S  V E Z E o  
O s jo g a d o r e s  do  b cho  v ão

C ö l i t in d ä  e t i fë fu lô  etîl Jitea- 
r e p n g u á ,  e i i ib o la  se tb  g r a v i d a 
de, o d r.  L r a r o  M ulle r ,  m i n i s 
tro  d a s  R e lações  E x te r io re s .

CIRCO O RIEN TE —
f ica r  m a g o a d o s  ao  le r  e s t a  no-' | E l s t r é a  R o j e  n e s t a  c i d a d e ,  
t i c ia  q u e  a p p a re c e u  n a  « G a z e - le m  s e u  e l e g a n t e  e  c o n f o r 
t a  d e  N otic ias»  de  20 do cor- t a v e l  p a v i l h ã o  a r m a d o  n o

F e
em i

açu
ehe

r e n t e  :

- « S ab em o s  que .  a  c o m e ç a r  
d e  1 de  M arço, a  C o m p a n h i a  
d e  L o te r ia s  N a c io n a e s  do  B ra 
sil f a r á  s ó m e n te  d u a s  ex tra-  
cções p o r  s e m a n a ,  á s  terças- 
fe i r a s  e sab bad os .»

PO E SIA S—'O  snr. F. 
Rubens Mira, aplaudido 
cançonetista do «Circo 
O ri ente», off ereceu - nos u m 
exemplar de poesias da 
sua lavra. Dedico/i R u
bens o seu trabalho aos 
seus progenitores e colle- 
gas.

O livrinho contem 112 
páginas repletos de sone
tos e poesias. E ’ um tra 
balho que merece ser lido 
pelos apreciadores e admi
radores do talento de um 
poeta.

Gratissimo pelo exem
plar que nos mimoseou.

largo de São Francisco 
a companhia eqüestre, 
gimnastica, acrobático 
equilibrista e de varieda 
des, sob a direcção Holmer 
e Eleuterio.

Fazem parte na compa
nhia artistas de mérito, 
salientando-se a troupe 
«Sorauq  Ruben e Mary 
Mira, os queridos canço 
netistas brasileiyos; palha
ços Amendoim, Tony e 
Fura-fura 3 tempos.

Ao «Circo Oriente» hoje 
assistir o grande especta 
culo da estréa.

V in d o  do  R io . á c h a  se n a  
c a p i t a l  h o s p e d a d o  n a  "R otisse -  
r i e ” , o d r.  P r u d e n t e  de  M oraes  
F i lho ,  d e p u ta d o  federa l .

Noticia o «Commercio. 
de São Paulo», o assassi
nato em Itatiba da meni
na Diouysia, pelo seu pro' 
prio pae Damasio Quirno.

vGgrÇu* Ball 'íit tf l,  e s ta tu í  o i n v a 
d ida  pelas  a g u a s  a fab r ica  de 
cecrdo s  alli ex is te n te ,

O s p re ju izo s  são  inoarcu la- 
a  is.

T o d a  a  p o p u la ç ã o  do  S 
lix a b a n d o n o u  a cidade , 
g r a n d o  p a ra  o se r tão .

O g o v e rn o  d o  E s ta d o ,  
d in d o  ao a p p e l lo  q u e  11 le 
ga  de  to d o s 'o s  pon to s ,  tem  te
m a d o  v a r ia s  p ro v id e n c ia s  »con 
in tu i to  de a t e n u a r  os effeit 
da  te r r iv e l  c a la m id a d e  pu b lic

O dr. J .  >1. S e a b ra ,  g o v e rn  
d o r  do E s ta d o ,  c o n s e g u iu  do 
d irec to res  das  E s t r a d a s  de  F e r  
ro q u e  fosse  c o n c ed id o  livre  
t r a n s i to  p a ra  as p o p u laç õ e s  das 
c id ad e s  asso lad as .

P a ra  a s  zo nas  f iage l ladas  se 
g u i r a m  ho iH em  var io s  v a p o re s  
c a r r e g a d o s  de  vi veres.

O rio S. F r a n c i s c o  e s tá  eres 
cen d o  d e  h o ra  p a r a  h o ra ,  con 
incr íve l  rap id ez ,  a m e a ç a n d o  
i n u n d a r  as  p o v oaçõ es  d a  zona 
m a rg in a l .

Lam padas de fila 
m ento m etá licos

C h a m a m o s  a t t e n ç ã o  p a ra  
o a tm u n c io  q u e  faz, n a  seção 
c o m p e t e n t e ’ a  C o m p a n h ia  
í t u a n a  F o rç a  e L uz .

R io , 29  A  ’’G aze ta  de  N o t i 
c ia s ” ocup a-se  h o je  do  e m p r é s 
t im o  le v a n ta d o  pelo  E s ta d o  de 
S ão  P a u lo ,  ju s ti f icando-o ,  e 
s a l i e n t a n d o  q u e  as  p r a ç a s  de 
S ã o  P a u lo  e Santos.- f ica ram  
p r o f u n d a m e n t e  s a t is f e i ta s  cjim 
a e n e rg ia  e t e n a c id a d e  do g o 
v e r n o  p a u l i s t a ,  m o r m e n t e  do 
d r.  S a m p a io  V id a l ,  sec re ta r io  
d a  F a z e n n d a  le v a n d o  a  effeíto 
e com  v a n ta g e n s  p a r a  o E s ta d o ,  
e ssa  o peração .

F a z  a n n o s  h o je  o sr. A d o lp h o  
B au e r ,  c id a d ã o  e s t im a d o  no 
seio d a  no ssa  soc iedade .

-—F e s te ja  a m a n h ã  o seu  an- 
ni e rs a r io  na ta l ic io ,  a ex m a .  
s ra .  d. H e r m i n ia  de  M a t to s  
P a c h e c o ,  v i r tu o s a  e sp o sa  do 
sr. d r. Jo s é  E l ia s  C o r r ê a  P a 
checo.

— E n t r e  risos  e flores, ro 
d ea d a  de  su a s  n u m e r o s a s  a m i 
gas ,  co lhe  s e g u n d a - fe i r a  p ro x i  
m a ,  m a i s  u m a -  e n c a n ta d o ra  
p r i m a v e r a ,  a g e n t i l  S e n h o r i t a  
Iz a b e l  R e d e m p t o r a  de  A lm e i 
d a ,  filha do  sr . c a p i tã o  J o ã o  
A n tu n e s  de  A lm e id a .

S a u d a ç õ e s  ao s  a n n iv e r - a -  
ri a n te s .

A ” E m u ls ã o  de  S c o t t” é um 
v e rd a d e i ro  a l im e n to  e n ã o  u ra  
j n é r o  e s t im u la n t e  c o m o  são  os 
p r e p a r a d o s  a lcohó licos  q u e  se 
c f f e re c e m  em  lo g a r  do  oleo de 
i ' .g u lo  d e  b a c a lh a u .  A ttes to
qu<? o  p re p a ra ; lo o.en o m in a d o
’E m u îsS d  d e  S c o t t ’ e u r n a  boa 
a s s o c ia ç ã o  m e d ic a m e n to s a ,  e m 
p r e g a d a  con i p ro v e i to  no  ra 
c h  i ti s m o, e  tu  been lose p u l m o 
n a r .

’ Dr. A u g u s to  d e  F re i ta s .

” RÎo de Janeiro

A S I N N U N D A Ç Õ E S  NA 
B A H I A — R io ,28. O sr. J .  J.  
S eab ra ,  g o v e r n a d o r  d a  B a h ia  
te l e g ra p h o u  ao  m a r e c h a l  H e r 
m es ,  p re s id e n te  d a  R ep u b l ica ,  
n a r r a n d o - lh e  m in u c io s a m e n te  
os h o r ro re s  q u e  se d e se n ro la m  
nas  c id ad e s  d e  C ach oe ira ,  C an  
n av ie i ra s ,  S. F e l ix ,  U n a ,  Uheos, 
Q u e im a d o s ,  V il la  N e v a ,  e  L a  
ge, m o t iv a d o s  pe la  colossal e n 
c h e n te  dos  rios I t a p ic u r ú ,  P a r 
do, P a r a g u a s s ú ,  e seu s  aff luen- 
tes e o u tro s  do  se r tã o  do E s ta 
do.

A cc rescen ía  esse d e s p a c h o  
q u e  fo r a m  ver i f icadas  m n i ta s  

I m o r te s  p o r  s u b m e rs ã o ,  e s ta n d o  
as  fa m i l ia s  d a s  c id ad e s  a tt in-  
g id a s  pela  c h - ia ,  n a  m a io r  m i 
séria.

F o i  e n v ia d o  p a r a  a z o n a  
in n u n d a d a  o v a p o r  ” M a r a h u ” , 
a  b o rdo  do  q u a l  s e g u iu  o c h e 
fe de  polic ia ,  d r .  A lv a ro  Cova, 
l e v a n d o  g r a u d e  q u a n t i d a d e  de  
víveres,.  a f im  de  so c o r re r  os 
necess itados .

S. S a lv a d o r ,  29 . —  As n o t i 
cias q u e  a q u i  c o n t in u a m  a ehe  
g a r  de  v a r io s  m u n ic ip a e s  do 
in te r io r ,  so b re  as  in u n d a ç õ e s ,  
são  as  m a is  dolorosas-.

E m  v a r ia s  p a r te s  têrn se rej 
p ro d u z id o  os d esas tre s ,  c o n t i 
n u a n d o  a l a r m a d a s  as  p o p u la 
ções e sem  e s p e r a n ç a  d e  q ue  
em  b rev e  "cesse a c a la m id a d e .

E m  C ach o e ira ,  as  a g u a s  e s 
tão  'em u m a  a l t u r a  d e sc o m m u -  
nal.

Casas d e  dois  a n d a r e s  têm  
o p r im e i ro  co ber to  d ’ag u a .

E m  a lg u m a s  casas  te r re a s  se 
av is ta  a p e n a s  o te lhad o .

N a  vil la  de  T a p e r o a  to d a  a 
p o p u la ç ã o  fu g iu ,  f icando  redu  
zirla ã  m a is  e x t r e m a  m isé r ia

Parece^ q u e  n e n h u m a  das  
p e q u e n a s  casas  q n e  all i ex is 
t ia m ,  se c o n s e r v a r á  de  pé, cres- '  
c e n d o  as  a g u a s  d e  i n s ta n t e  p a 
ra in s tan te .

E m  V a le n ç a  c o n t i n u a  a  en 
c h en te .

A correnteza carregou com 
popte  da ç?m |>á»hm  de Na

E n contro  de trens
Rio, 28. — T e le g r a m m a s  re 

ceb idos  n e s t a  c a p i ta l  n o t ic iam  
u m  g ra u d e  d e sa s t r e  ocorr ido  
h o je ,  á  noite ,  n a  e s t r a d a  de  
E n t r e  R ios ,  l in h a  a u x i l i a r  da 
C e n tra l  do  Brasil.

D o is  t r e n s  de  p a ssag e iro s  
c h o c a r a m  n a s  p ro x im i  íad es  da 
E s ta ç ã o  H o n o r io  G u rg e l .  E ’ 
g  -ande o n u m e r o  de  m o r to s  e 
f t r íd o s ,  f icando  os ca r ro s  de  
a m b o s  os t r e n s  c o m p le ta m e u te  
inu t i l izado s ,

A s  p r im e i ra s  n o t ic ia s  do  
h o r ro ro so  d e sas tre ,  a p o p u la ç ã o  
a ff lu iu  á  E s tação ,  t e n t a n d o  lyn- 
c h a r  os e m p r e g a d o s  d a  E s t r a 
d a  q u e  e ra m  e n c o n tr a d o s .

Os socorros  são  p re s tad o s  
p o r  p o p u la r e s  q ue ,  n u m  e s fo r 
ço s o b r e h u m a n o ,  c o n se g u e m  
re t i ra r  dos  e sco m b ro s  os fe r i 
dos e  t r an sp o r ta l -o s  em  a m b u 
lanc ias  p a r a  a  E s ta ç ã o  d e  E s 
t r a d a  de  F e rro .

O s fu n c c io n a r io s  t e m e n d o  a 
fu r ia  p o p u la r  n ã o  c o m p a r e c e 
ram  ao  lo ca r  do  s in is tro .

D izem  de  C h a te s a u - T h ie ry  na  
F ra n ç a ,  q u e  d e v id o  o fr io  i n 
ten so  q u e  tem  feito , ap p a rece -  
r a m  n u m e r o s o s  b a n d o s  de  I 
bos os q u e s  es tão  a te r ro r i s a n d o  
a  reg ião . .

Organizc>u-se, p o r  isso, u m a  
ca ç  da m o n s t ro  em  q u e  to m a 
ra m  p a r te  q u a s i  todos  os h a b i 
tan tes .  . Afinal, c o n se g u i ra m  
a p e n a s  fe r i r  u m  do s  lobos.

O sr. d r. P a u lo  d e  M oraes 
B arros ,  sec re ta r io  da  A g r ic u l tu 
ra, a u to r izo u  a  in c o r p o ra ç ã o  á 
E s t r a d a  de  F e r r o  S o ro c a bana ,  
n o  re g im e n  d o  c o n t r a c to  de  22 
de m a io  de  1*907, d a  l inha  
c o n s t ru id a  pela  c a m a r a  m u n i 
c ipa l  de  I t a t i n g a ,  l i g a n d o  a  ci 
d a d e  desfe  n o m e  á  re fe r id a  via 
s e r r e a .

•mmímrnmmt
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D r . F r a n c i s c o  S m o t s

Os raag-nifieos • resu ltados c° 
st an tem ente verificados na rninh; 
clinica em todos os casos de m a 
nifestações secundarias e terei a 
rias  da syphilis, com o em prego 
racional do vosso E lix ir  de N o 
gueira, Salsa, Caroba e Guayaco. 
levam-me ao agradável 4dever :1c- 
a ffirm ar-v o s a m inha confiança 
ao referido  remedio.

Pelo tas, 22 de A bril de 1901.

D r. Francisco S im ões Lopes.

(F irm a  reconhecida).

V E N D E - S E  N A S  B O A S  
P H A R M A C I A S  E  D R O G A 
R IA S  D E S T A  C ID A D E .

, Casa Matriz —  PELOTAS— -
R I©  G R A N D E  D O  S U L —

Caixa Posta! 6 6 — Deposito geral 
e Casa f i l ia i— Rua Conselheiro 
Saraiva, 14 e 1 6 -Caixa postat ¡ 4 8
R IO  D E  J A N E I R O .

S e c ç ã o  L i v r e

Yngando os íii
O sr. c o r r e s p o n d e n te  do  ’’E s 

ta d o  d e  S. P a u l o ” é u m  no- 
t ic ia r is ta ,  e d e s ta  vez t a m b e m  
u m  li te ra to ,  q u e  a n d a  em  
c o n s t a n te  lu e ta  co m  o in f o r t u 
n io  e, e s ta m o s  co n v e n c id o s ,  
c o n t i n u a n d o  a  t r i l h a r  a a r e n a  
d a  im p r e n s a  com  o b se rv a n c ia  
d a  « ro ta  t r a ça d a »  a  des i l lu são  
m u i to  ced o  o o b r ig a rá  a b ra c L r  
a rm a s ,  a r ran caD d o - lh e  o ra io  
de  e s p e r a n ç a ’q u e  p o r  v e n tu r a  
a in d a  lhe  i l lu m in e  a a lm a .

C o m  u m  a r t ig o  d e  d u a s  
c o lu m n a s ,  m a is  ou  m e n o s ,  c o m 
posto  em  co rpo  10, la n ç o u  a 
pu b lico  pelo p e n ú l t im o  n u m e r o  
des ta  fo lh a  os seus  «ii p i n g a 
dos» m a s ,  a in d a  d e s ta  vez, 
a fa s tan d o -se  d a  ex a t id ã o .  P r e 
te n d e u  S. S c o n te s ta r  d e s t a  
f o r m a  o nosso  p r im i t iv o  « P in 
g a n d o  os iii» ? ! D eseng ane-se ,  
elle é in c o n te s táv e l  e a  lógica 
f r a c a  d e  S. S. e s p a l h a d a  pelas  
l i n h a 3  d a  com p os ição ,  te v e  a 
m e s m a  so r te  do  e th e r  q u e  se 
escôa  de  u m  v id ro  e v a e  p e r 
d endo-se  pelo  a m b ie n te  l e n t a 
m en te .

T o d o s  n ó s  sa b e m o s  q u e  a 
in fa l l ib i l id ade ,  no  g e n e ro  h u 
m a n o ,  é c o n h e c id a  u n ic a m e u te  
n a  g r a p h ia  do  p ro p r io  v o c á b u 
lo e eis a q u i  p o r q u e  o s r  cor- 
r e s p o u d e n te  dev ia ,  afim  de  
p a c tu a r  co m  o ‘ b o m  senso, 
cu rv a r -se  f r a n c a m e n t e  em  acto  
de  co n tr icção ,  c o n fe s s a n d o  q u e  
«fallivel, co m o  to d o  o h o m e m ,  
e s tá  su je i to  a e n g a n o s  qu e ,  
g a r a n te  ao  p u b l ico ,  n ã o  os co- 
m e t te  c o n v e n c id a m e n te » .

N o  caso  a. q u e  n o s  r e f e r im o s  
— n ã o  q u e r e m o s  . e r e r — te m o s  
c o n v icção  de  q u e  a razã o  e s tá  
co m no sco .

O  fac-to do  au to m o v e l  n.° 15 
d e m a n d a r  a  r u a  do  C om m er*

olo 8) qUêferâmlfl-se u tu a  p e ç á
do  g o v e rn o  d a  m a c h i n a ,  a f a s 
tar -se  p a r a  o u t r a  r u a  se m  
«desem be8tar»  p e la  q u e  s e g u ia  
é a d m i r a v e l  p a r a S .  S , , -p o ré m ,  
p a r a  nós, é m a is  a d m i r a v e l  a  
s u a  in f a n t i l  a d m ira ç ã o .  N ã o  é 
p o ss iv e l  q u e  u m  a u to m o v e l ,  ou  
o u t r o  v e h icu lo  q u a lq u e r ,  d e s 
g o v e rn a d o ,  s ig a  u m a  d e t e r m i 
n a d a  d irecção ,  po is  q u e ,  a  
se r  a s s im ,  o ch a u ffeu r  p r e c i 
s a r ia  u n i c a m e n te  m o s t r a r  o 
ca  ra to  h o  a  s e g u i r  a o  seu  au- 
to m o H h  e d ep o is  la r g î l -o  t r an -  
q u i l la m e n te ,  p r e o c c a p a n d o - se ,  
u n ic a m e n te ,  em  desv ia l-o  de  
o u tro s  v éh icu les .

O sr. c o r r e s p o n d e n te  só te r ia  
razão  si se t r a ta s s e  d e  u m  d e s 
m a n c h o  no  m o to r  * e q u e  i m 
p o ss ib i l i ta sse  de* p a r a l y s a r  os 
ja c to s  da  gazo lin a ;  m a s  o caso  
d is c u t id o  é ou tro .  O ra . . .  bo las  !

Q u a n to  ao  a u to m o v e l  s e g u i r  
a in d a ,  de p o is  do  acc id en te ,  
m e ta d e  d e  u m  q u a r t e i r ã o  n a d a  
p ro v a .  Da f o r m a  p e la  q u a l  elle 
fez o t r a je c to  é d e sc o n h e c id a  
p a r a  o sr. c o r r e sp o n d e n te ,  po is  
S. S. -não v io  q u e  fo i  co l locada  
u m a  p e q u e n a »  p e ç a  q u e  n ã o  
q u iz  re s is t i r  o serviço.

A in d a  m a is  : u m  b re v e  
d ia lo go  q u e  n ã o  h o ú v e  e n t r e  
o sr. C h iq u in h o  G a lv ã o  e o 
ch au ffeu r  d a  m a c h i n a  «desar- 
v o rad a»  v e m  c o r r o b o ra r  e m  
nosso  f a v o r  :

E il-o  :

« Y tú ,  29 d e  J a n e i r o  d e  1914  
— if lm o . Sr. F ra n c i s c o  G a lv ão  
— S a u d a ç õ e s — R o g a m o -v o s  te r  
a  b o n d a d e  de  n os  i n f o r m â t  ao  
pé  d ’es ta  si é v e r íd ic a  a  a s se r 
ção  c o n t id a  n a  sccção l iv re  d a  
«C idade  de  Y tú »  d e  24  do  
a n d a n te  e i n t i t u la d a  « P in g a n 
do  os ii.. .», n o  p o n to  e m  q u e  
diz q u e  V. S. te v e  u m  d ia lo g o  
co m  o ch au ffeu r  do  a u to m o v e l  
n°. 15 n o  d ia  e m  q u e  e s ta  m a 
c h in a  soffreu  u m  acc id en te ,  etc. 
N a  e sp e c ta t iv a  d a  s u a  p re s a d a  
re sp o s ta  soraos

S. S. A m o s .  O b m os .
J U S T U S .

— R e s p o n d e n d o  a  c a r t a  s u p r a  
t e n h o  a  in f o rm a r - lh e  de  q u e  
m e c au so u  e s p a n to  ao  1er n a  
« C idade  d e  Y tú »  o p o n to  allu- 
d id o  p o r  V .V .  S.S.

E ’ fa lso  q u e  e u  t iv esse  c o m 
p a re c id o  ao  local e m  q u e  9e 
d e u  o a c c id e n te  re fe r ido ,  p o r 
tan to ,  d ia log o  n e n h u m  p o d ia  
te r  h a v id o  e n t r e  eu  e q u e m  
q u e r  q u e  s e ja .— S e m  m a is  sou  
d e  V .V .  S .S  Att.° Am.° 

Francisco Galvão. »
A razão  esta  co m n o sco  e p o t  

isso c o n t in u a m o s  a f f i rm a n d o  
q u e  S.S.,  a n te s  de  re d ig i r  q u a l 
q u e r  n o t ic ia ,  d e v e  in fo rm a r - se  
b e m  afim  de  n ã o  d a r  a. p u b l i 
c id a d e  coisas q u e  se a f a s te m  
d a  exa t id ão .

P o d e re m o s  e s t a r  h a b i tu a d o s  
ao che iro  d ia r io  d e  g a z o l in a  
m as , co m  o q u e  u ã o  nos  h a b i 
tu a m o s ,  é co m  o o d o r  de  s e m e 
lh an te s . . .  verdades !

*

Q u a n to  ao  fac to  o ccorr ido  
n a  r u a  de  S a n ta  R i t a  n a d a  
m a is  te m o s  a f a z e r  do  q u e  
a g ra d e c e r  ao sr. c o r r e sp o n d  ente 
o con se lh o  e r e c o m m e u d a r  lhe  
q u e  o g u a r d e  p a r a  q u a n d o  del- 
le t iv e r  necess id ade .

E s c re v e m o s  « re sp e i ta r  a ro- 
tu los»  se m  s a b e r m o s  si s e m e 
lh a n te s  t e rm o s  p e r t e n c ia m  aos 
cap ad q c io s ,  m a s ,  j á  q ' je  o sr . 
c o r r e s p o n d e n te  m u i  s a b i a m e n te  
os c lassificou, app rov e i te -o .
Y tú ,  31 d e  J a n e i r o  de  1914, 

JU STU S,

m m m  m a ssa i* 5 »
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João Ben«>dicto dos S;m f©s; qr^niirtlirto 
ria «Pensão Familiar», participa aus- seu.s amigos e 
freguezes que mudou-se da Rua do Com márcio para 
a rua da Quitanda no quarteirão entre o largo da 
M atriz'e a rua do Cominercio, iem freuté a «Casa 
Toledo»). Encontra-se até alta horas da noite : Em* 
; das, Pasteis e BitTes. Comida  a  toda hoVa. Cosinha 
a capricho e a brasifeira

Notas de 
. Consignação

A 2S0Q0 o talão nesta
T Y PO G r R A F I A
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Canetas e Porta-joias
N a  C a d ê ia  P u b l ic a ,  v en d e -se  b e í l is s im a s  C A 

N E T A S  D E  M A D E I R A S ,  b o rd a d a s ,  t r a b a lh a d a s  
pe lo  preso  J o s é  S a n t i a g o  , q u e  faz  p o r ta - jo ia s  e 
o u tro s  o b jec to s  e m  m a d e i r a  la v ra d a .

E má economia comprar 
um ae:.:: ”são?k :; taçãoofci' 
preparado semelhante, | 
somente porque © preço 
é mais moáic© âo que o 
da Emulsão de Scott

( d e  p u r o  O l e o  d e
Figado de Bacalháo ^0  
com Hypophosphitos)

o cuidado com a saúde não ad- 
mitte experiencias com medica
mentos inferiores. Deve-se 
exiger sempre a

EMUIMO de SCOTT

A  Sociedade Ind u s
trial e de Alitoiu cí
veis B om  R e tir o ”

d a  q u a l  o a b a i x ) a s s ig i i a  lo  é ; 
r e p r e s e n ta n t e  n e s t a  c i d a d e  
a c a b a  d e  i n s t a l l ii' e u  S ã o  
P a u lo  03 m a c h i n i s m o s  n e c e s s a  
r ios  p a r a  v u lc a n i z a ç ã o  d e  co 
be tões  e c a m a r a s  d e  a r  p a r a  
a u t o  m o ve is ,  de  q u a l q u e r  b i t o i a  

A  m e s m a  so c ied ad e  é f i - . 
e ^ t e  d a  a f a m a d a  c e rc a  ’’P a g e  
a u n ic a  d e p o s i t a r i a  d os  a a t o  
m o v e i s  ’' F o r d ’’ . e ’’G a f o r l e ’ 
p a r a  c a rg a s  q u e  r e s i s t e m  s s r  
v iços e m  ca  m i n h o  ru im .  

O ctaviano  P ere ira  M endes.

•••»••••••••••••••ft*

¡ )  a p é l

IÎ10. Yende-se
N esia  T ipografia

íe
e m b r a -

Pre cisa -se  na F a 
zenda Vassourai, de 
um homem habilita
do para  t i ra r  leite e 

t ra ta r  de vaccas na co
cheira.

JA R M A C IA  S. J O S E ’ 
C o m p ra m -s e  v id ro s  vaz ios  

l im p o s ,  p a r a  r e m é d io s ,  e p a 
ga-se  a  100 réis .

E liasFausto
V E N D E - S E  u m a  C asa  com  

b o n s  c o m n io d o s  p a r a  fa m í l ia  
e p a r a  n e g o c io  e m u i to  b o m  
p o n to  p a r a  o m e s m o ,  q u e m  
q u iz e r  d ir i ja -se  ao  P ro p r ie tá r io  
J o a q u i m  d e  M oraes.

L a r g o  d a  M a tr iz ,  n .  3 — Y tú

F u m e m ?  K N Iü M A  
Deliciosa mistura

jllSíili t ' W I
! E G MEIO FACIL DE COMBATEL-0S

Gj l iantes se n h o ra s ,  n a  e x e cução  de se u s  la b o res  d om és tico s ,  
-  não  se  sen tem  de sú b i to  a tacadas  de  c an çasso ,  d o re s  

nas cadeiras ,  nas  p e rn a s ,  nas  co s ta s ,  d ô r  de  cabeça , t o n 
tu ras ,  calafrios,  p e r tu rb a ç õ e s  d a  v isão ,  s em  q u e  p o s s a m  
a t in a r  co m  a o r ig e m  dos  m ales  qu e  a s  a c a b ru n h am .

E sem  c au sa  a p p a re n te  q u e  ju s t i f iq u e  tã o  g r a n d e s  in- 
c o m m o d o s ,  os  a t t r ib u e m  lo g o  a  fa d ig as  p h y s icas  o u  a 
e x cesso s  de t raba lho .

E n tre ta n to ,  em g e ra l ,  tu d o  p ro v e m  de  p e r tu rb a ç õ e s  g en i-  
taes  e é p r inc ip a lm e n te  a  ed ad e  c r i t ica  co m  seu  co r te jo  de  
do en ças  in cu bad as  o u  m an ifes ta s  q u e  as  d e te rm in a ,  p o r  si 
só  ou  co m p licad a  c o m  o a r th r i t i sm o .

A  S a u d e  da  M p lh e r  é um  rem e d io  m u i to  efficaz n ão  só  
para  as  en fe rm idad es  da  ed ade  c r i t ica  c o m o  ta m b e m  p a ra  
ce r tas  m a n ifes taçõ es  arth ri t icas .

A S a u d e  da-Mu- 
lh e r  co m b a te  as  
su spen sõ es ,f lo re s  
b ra n c a s ,  có licas  
u te r inas ,  h e m o r r -  
hag ias ,  i r re g u la r i 
dades m en s tru ae s  
r h e u m a t i s m o  etc.

E ’u m  p rep a ra 
do  para  uso  in te r 
no e s u a  dóse  é de 
2 a  t re s  co lheres  
de  s o p a  p o r  dia.

A S a u d e  da  M u 
lh e r  v e n d e -se  em 
to d a s  a s  P h a r -  
m ac ias  do Brasil.
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Lampadas eléctricas de filamento metálico,
E s ta  C o m p a n h ia ,  te n d o  re ceb id o  d i r e c ta m e n te  dos m e lh o re s  f a b r i 

can te s ,  g r a n d e  e v a r ia d o  s o r t im e n tó  d e  l a m p a d a s  de  f i la m e n 
tos  me.tall icos, reso lveu  fazer ,  sob re  os p re ç o s  a c tu aes ,  

u rn a  g r a n d e  red u cção ,  v e n d e n d o  d ’o ra  era  d ia n t e  
e m  seu s  depó s i to s  em  Y t ú  e n o  Salto ,  

pe los  p reço s  da  ta b e l la  s e g u in te  :

L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s

de  10 velas 
d e  16 »
de  25 »
d e  ¿52 »
d e  50  »

1 $ 2 0 0  
1 8 5 0 0  
1 S 60 0  
1 $ 7 0 0  
2 8 4 0 0

á V-»
38
38

L a m p a d a s  d e  100 » 4 S 8 0 0
L a m p a d a s  d e  20 0  » 7 $ 5 0 0
L a m p a d a s  d e  3 0 0  » 11 § 5 0 0
L a m p a d a s  d e  4 0 0  » 1 4 $ 5 0 0
L a m p a d a s  d e  1 .00 0  » 3 0 $ 0 0 0

Este estabelecimento grapbico m on
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum  outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car
tas, Memoranduns, Convites, 
Rotulos, Notas de consignação 

Avulsos, etc. etc.

PREÇOS MODICOS

Deposito em Y íú
D epo s i to  no  8 A L T O

Rua Direita, 51
B a ir ro  d a  E s tação ,  ca sa  d e  M ano e l  d e  Q u a d r o s  

(p rov is so r iam en te )

As l a m p a d a s  de  f i lam e n to s  
m e tá l ico s ,  são  i n c o m p a r a v e l m e n t e  

su p e r io re s  ás  a n t ig a s  l a m p a d a s  d e  c a r 
v ã o — q u e r  pe la  res is ten c ia ,  q u e r  p e la  m a io r  

i n t e n s id a d a d e  e l im p id e z  d a  luz; d e v e n d o ,  p o r ta n to ,  
m e re c e r  p r e f e r e n c ia  d a  p a r te  dos se n h o re s  c o n s u m id o r e s .

C o m p a n h ia  í t u a n a  F o i ç a  6 L u z  Na loja da Companhia
í tu a n a  Força e Luz, encontra-se um variado sortimento deobjectos 
para  escritorio. Livros em branco, papéis, cartões, canetas, lápis, 
etc.

Tudo por preços vantajosos.

Cerca de Teeido Page
A unica que assegura um feicho 

para ave,, gado, porcos, pomares, 
terreiros de

9 fios com 33 ou 0,85 s/m de a ltu ra . 
11 fios com 48 ou 1,22 c/m de altura. 12 
fios com 58 ou 1,45 c/m de altura.

F abricação da Socie-dade Industria l 
e de Automovel— B O M  R E I  I R  O— 
Escriptoiro : Largo São Francisco n. 3.# 

Officinas : R ua  Julio  Conceição 57 
S u o  I P a u l o  

A gen te  nesta cidade:
Octaviano Pere ira  Mendes

í A U M A  o u e  ASSEGURA U/1 
FECHO /DEAL PAPA GADO. j

1  m m k o s â  

i  - ■'

: ic¿á?NDu
r  £  s c r i p  r o m ^ U r g ^  f r t f i c  is  c c  r  p  
uíhcmas; Rua Juíto cwctAo 5T-s>A>Jto;.

  ___     á

P  U  L  f / i  O S  E  R  U  M

GAILLY
E m p r e g a d o  cc m  o m e lh o r  ex i to  e iq  

tocfae as
D o e n ç a s  d o  P e i to  

L a r y n g c ,  B rocli  co? ,  P u lm õ e s

P o d e  rs o R e p a ra d o r  
d os  o rg ã o s  d a  R e s p i r a ç ã o

A n t i s é p t i c o  M o d if ic a d o r  
d a s  A ffeções  B a c i l la re s

C o n s t ip a ç õ e s  d e s p r e z a d a s ,  B ro n a h í te s ,  
c h ro n ic a s ,  c a ta r rh o s ,  A s th m a  

P le u r e s ía ,  L a r y n g i t a s ,  
P h a r y n g i t e s ,  T u b e rc u lo se ,  

o — o
Modo. d e  f a z e r  u s e d ’elle :
A d u l to s ,  u m a  c o lh r  d e  ca fé  d i l u id o  

n ’u m  p o u co  d e  a g u a  co m  a s s u c a r ,  ou  
e m  v in h o  p e la  m a n h ã  e a n o i te  ou  no  
m e i o  d a s  d u a s  p r in c ip a e s  refeições.

E s te  p o d e ro s o  m e d i c a m e n t o  acha-se  
a v e n d a  da  P H A R M A C I A  " S Ã O  J Ô S É ” , 

L a r g o  d a  M a t r i z  n . 1 7 — Y T U ’

H SEGREDO DA ÍNDIA
^  V U G  ! —  In f a l ív e l  n a s  n e v ra lg ia s ,  
r e u m a t i s m o  e o u t r a s  do res .  V e n d e -se  na 
f a r m a c i a  8 .  J o s é .— L a r g o  d a  M a t r i z — 17

Q asa Santoro
Relcjoaria e Joalhéría ITAL0 SU1SSA

Rua do Commercio N. 62 YTU’
N e s ta  a c r e d i t a d a  casa ,  se  e n c o n t r a r á  R e log io s  

e Jo ia s  de  to d a s  q u a l id a d e s  e p reços ,  t r a 
b a lh o  so l ido  e g a r a n t id o  e m  a m b o s  

a r t ig o s .  D ep o s i to  e x c lu s iv o  
n e s t a  c id a d e  d os  a f a m a 

d os  R e log io s  Z e n i th  
e C ro n o m e t ro  

í r i s ,  e te m  
ta m b e ra  

do s  f a b r i 
c a n te s  R o s k o p f  

P a t e n t — O m e g a —
A u r e a — e L e o n id a s —  á 

P r e ç o s  d e  S. P a u lo .  I n c u m b e -  
se d e  q u a l q u e r  co n c e r to  c o n c e rn e n te  

a s u a  prof issão . T o d o s  os o b jec to s  v e n d i 
d os  são  g a ra n t id o s .  V e n d e -se  R e lo g io s  de  

p a re d e s  e d e s p e r ta d o re s ,  e co n ce r ta -se  m a c h in a s  de  
e s c r e v e r  e G ra m o p h o n e s .

G r a n d e  e v a r i a d o  s o r t im e n to  e m  a r t ig o s  
’ de  p h a n ta s i a  e o b jec to s  p a r a  p re s e n te s .

Uuico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios Z E N I T H  E O M E G A

J o s é  S a n t o r o  ■
| Y T U ’ E s t a d o  de  S . P au lo )

COMPANHIA ÍTUANA 
FORÇA E LUZ

prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
T H E R  proove, e borracha, que te
mos em nosso depósito.

Sendo este artigo im portado de
sa ínen te , estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

Rua Oireüa e. 51
T T T J


